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-Nào ser� restituidos os auto- se estava perdendo na arreben-. Pelotas, diz o.m-tu I' ter Si-I'
A P .pulução de Fra nça é

graphos, embora não publicados.j ração �o Sumidouro, na barra I do promovido a brigadei- aotualmente de 38.218.000

�---=-.�-.. de S. Francisco.» I ro o coronel C\lnl'(I(l(1 Jacob f habitantes; auzrnentou fie
As puhlicações inedictoriaes.de-
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clarações, editaes,annuncios,etc., " "s
oe Niemeyer. 546.000 habitantes neste

serão reee�i�os .até as 4, horas, da ,�l)ram declat �daH "e�n I -----

I quinquen nio.tarde. Noticias Importantes ate as effeito as nomeaçoes de VI'

I Na secretaria da Junta .
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7 horas. ctor Antonio de Oliveira C
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d R' G "J-��������� Antonio Antunes de Lima
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h' d t
r e direito o !O rance o

C01\1\tIO 1t1\USTU.' , gre OI ar o iva o o con ra-
RI' dr. Antonio José Pint».e SIlva e Leonardo Keech eto cornrnercial de Manoel

S CHEGADAS DAS' MALAS d 1 2 o ult: rnamente nomeado,PAn'flDA E para os curgos e
•.0, . e

Joaquim da Silveira Bitten-
•

Pai te da capital: 3 I t d bd IPara B,ura-Velha-nosJias7e22,eche- .0 supp en es O Sl1 e e- COUl·t e João Antonio da Seiscentos alsacianos,
gap�;�la�·s_a7,17e27;chegaa6.16e gado da cidade de Lages. Silva Junior, para o com- pertencentes ao exercito al-
26Í>�rn Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: Para os mesmos cargos mercio de consignações, lernâo , desertaram, refugi-
Ch;��a\6;g�4�a�ae ��'10, 15,20, 25 e 30; foram nomeados:

commissoes, deposito de ando-se no terri torio fran-
chegaa1,6,1l,16,21e26. l0 supplente AntonioPara Theresopolis e Santa Izabel-todas. '," calçado e couros prepara- cez.
as terças-feiras. Manoel de Ledo J'. dos, p()r atacado e a vareJ�,OBSERVAÇÕES 2.0 Francisco Nunes de n'esta cidade, com o capi-o correio para Barra-Velha conduz ta�-
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, T�- Vargas t I de 17'885$213 )'s sobL S J " ia �. , , ,

J

jucas e Itapocoroy. O de .ages-para ..0- 3 M 1 R d
.

d<é Santa Thereza, Angelína, S. Joaquim .;) - anoe o ngues e
a razão social de Bitten-d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos

NOVe's.. O de Cannas-Vieiras-;-para Santo Souza.
Antonio, Lagõa, Trindade, RIO Ver�1elho
e Ribeirão. O da Laguna-para S,. Jose, Pa
lhoça, Gar0paba, Enseada, Menm, Imbi
tuba, AzambUJa, Tubarão, Al'arangua, Ja
guaruna e Imaruhv .

'I'hales, um dos sete sa

bi..s da Grécia, sendo-lhe

preguntado o que havia de
mais diffici 1 e de mais facil ,

O J ld (I ,

d exercício de armas.orna o Ccmmercio, e
Attingio a 7:15''{$160 a respondeu:

Port» Alegre, em sou nume- subscripção popular pr-uno- O celebre cavallo inglez --:-0 que ha de mais dif-
I' i de 5 du corrente, publi- viela na côrte em favor ela The Bard fui comprado pelo ficil é oonhocrr-se a si pro
cou o seguinte tclegramma: viuva do lo tenente Rosa, SI'. Henl'i' Say, distincto [prio; o que ha mais facil é

«Uruguayana, 4 de Mm'- morto des'istl'adamento a sportman francez, pela dar conselhos aos outros.
«ço.« - O puvo da fronteira bordo do Aquidaban . quantia de 120:000$.
«estâ em luta com a mise-

�__ '-"-, MACHINA EDISON
d Sarah Bernhardt esta na

I E t' t h'«ria; em consequencia o O princi pe regente da .

. lti s a I rnportan o mac 1-
d

- .

t
. Havana. Representou u ti-

elcctri
.

f' f«cor ao sam ano. Baviera, que e' príncipe na ectrica cuja orça az
tnarnente no Panamá e em .. .

'
-

«Já não ha mais motivo cauteloso, ordenou que se
K' t (J ica]

funccionar mil lampadas,
I tâ tri te e d d mgs ar amawa.

acaba de sei' eXI)81"llllentada«para pro ongal' ao l'IS ensinasse a ca a· lIm oS ',.

«oesesperadora f;i�llação, seus netos um officio ma- O conslll do imperio da com resultado sutisfaturio.
«A epi,l('mia do cholem nual. O futuro rei, o pl'in- Allemanha, 110 Bl'azjl,l'ece- E' destinada á Opéra de

«nào se manifestou na Con- cipe Ruppl'echt, escolheu o be de ordenado 48.000 m.. Paris.
«cOl'dia, nem no Salto, uni- officio de tomei 1'0 e traba· (24:000$) annualmente. Basta o nome do seu au-

«cos pontos do littoral que lha todos os dias na officina dor para l'ecommendai-a; é
«podiam eomlllunicar a pes- .de um torneiro de Munich, A Patti foi l'ecebioa no elle um dos que, com· seu

«te a esta cidade-, Joseph Endl'es. Mexico CUI1l demonstrações' geni.) inventivo, mais tem
«O cordão t'allltal'io da O pequenIno principe principescas, apezar de fa� contribuido pal'a alargar o

a:fl'dnteira brazileira el'a Franz quer ser pintor de ;.;er a sua enteadà err. tel'l'e- domínio di1electricidade.
«imp .•ssivel; tor.us os dias

casas, o principe CnrioR pre- no republicano.
(I;(oi violado por gente, J(H- fere ser jardineiro, O presidente Porfirio

E' esperado hoje, da côrte e cr:naes e IDeRmo por mel'ca- Diat-< (lffel'ecen-lhe um lunch
escala, o paquete Victoria. «dorias. CENTENARIOS de gala, no palacio de Cha-

«Uma qual'enten!\ aqui Celebral'-se.hãu este an- patepc.
«e em Qllal'llhy seria a uni- no os centenal'ios: -damor- A guarda de honra do

«ca medida efficaz. te de Calderon de la Barca presidente apresentou-lhe
«O commel'cio está (om- (15 de Maio de 1687), - do armas.

«pletamente morto e o po- famoso comp ,sitor Lulli(22
d f 1 Sarah BCl'llharrlt na A-

«vo em pen'pectiva a a ta dp Maio de 1787), - do
D

.

d fd i4 d' _ Illel'ica do Sul poude colherepols e estar re I o las «cios l'eClll'ROS mais neces- apostolo dOR pobl'es S. Af-na Laguna, em razão do esta- !\ importante summa de
«sanos. f M' d L'

.

(lo dedo d'aquella pe3sima barra, ()nso ,ana e Igen 325 conto!' de réis, dinhoi-
consegui o escapar-se bontem o «O estario sanita rio de Agosto). -de Hemi More,

1'0 portuguez,vapor, H".lma.,ytá, que aqui «Uruguayan(� éexcellente.» o celebre philosopho inglez, IFoi na Repub ica Argen-chegou á noite. -de Rene Ral)in, uma das
N d' N "J' 12 d t tilla onde ganhou mais di·ão serião e certo poucos os o ull:\ o corren e

glorias da Cumpanhia de
transtornos causados ao commer- devia ter seguido de Porto- nheirtl, liquidanuo 1.994
C• I

.

f Jesus. f d'" to e' pel'-10 pe o estacIOnamento orça- Alegre a percorreI' as f!'<in- I'ttrlC{)S !anos, 18, ,

do do Humaytr± no porto Celebral'-se-hão igual- to de 360$ réis.
da Laguna, do qual foi causa

teiras e ex��inar, os C01'[�OS mente os centenario:-l do
,. __ ._'_

uDica o estado da barra. das guarmçoes, InSp9CClO- nasGÍrnento do pi_ntor alle- O METAL DO FUTURO
-- nando ao mesmo tempo o -

C"l (26 d S . ._

. _" ! mao OI ne ues e e- Segllndo a opmlaO de umO Conservador' de hon- servlço do c(Jrou,) sflmtarlO, tembro) -do glol'ius,l tra- , ,," l'tem noLicía' b' d' E' G 1
'

,

',�abIo nOI te-dl1l61 Icano, (cn
«Na madrugada de 12 do C;ir-

() ,sr. nga .'>11,']1,.' tneads , �,� gico K.ea.n(4 de Novembr'o),. tI'O de alguns annos o alu
vao, commMn an e as (\I d G ' t(4 de Outubro)·' ..

b'"rente o 2, o tenente HlJorlqu,· , "

-
. e UIZO , mImo sn stltUll'a com Vl:\ n-

E t.. . ma.R do RIO GI'ande do Sul. d L
.

Ulh d et·u�mo Slsson, com o rebtJca-l' .... _. ,-
e UlZ an, ,o. po a

tagem (l ferro e o aço emdor Lomb':1J, sob o seu com-
I

• ", das baIladas l'(ImantlCas da t()dos OH lH�()S a lle se a)-mando eoosrguiosalvar () hiatel Um telf'g'f\lIltna da corte IAll nh' (26 de Abril) .

q r

..A.:rn.i�a.de, de Camborrú,que I pai'a o Oorreio Mercant-il de I ema._ a
_

'

plIcam estes dons metaes,

COMPANHiA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeír o
nos dias 1, 5,11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
ci a nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.

,

Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e_28.
As viag�ns de 1 e 17 sao até Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, RIO
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranagua, Antonina, S. Franci.;
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat-
to-Grosso.

.

A de 11 é da linha intermedldrla até

Montevidêo, conduzindo malas e passagei-
ros para Matto-Grosso,

.

A' de 24 é tambem até .Montevldéo com

escala pJr Santos, Par.anagua, Antonina,S.
Francisco, Destel'l'o, RIO Grande e Pelutas.

Navegação co@teir·a
o vapor HUMAYTÁ, encarregado �este

servi�o, segue p�l'a o norte da pl'OViDCla
nos dias 1 12 e 22, fazendo escala por
pOI·to-Bello: ltajahy, S. Fra ncisco e J oin
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28,

NOTICIARIO

Foi nomeado Artbur Ferreira
de Mello para o logar de profes
sor subvencionado da escola da
freguezia de Santo Amaro do
Cubalão.

court & Silva.

o general Boulanger
ministro da guerra da Fran
ça , declar-ou nas camarus

que cem mil homens da re

serva estão actualmente em

!JI'()duziní]o urna verdadeira
revolução nas artes indus
triaes.

O mencionado sabio diz
que o nORSO planeta contém
dez vezes mais aluminio
que feno, pois cada deposi
to de argilla é uma mina de
aluminio.

Este metal é tres vezes

mais resistente que () aço
Bessemer; não se «xida, é
muito ductil.uma terça par ..

te mais leve que o ferro e a

sua fabricação muito mais
barata.

.As ftôres
Eil-as desabrochando fa-

cetas na primavera I
Sou bello influxo aspira

attingir a seiva exuberante
do amôl' !

Suas côres va riadas eter
nistUD as gottas de OI'valho

que despedem. O sol pa
J'ece adorai-as, convergin
do as suas irradiações á�

bellezan Inlllticôl'8S de suas

petalas...
.

Pobres flôres, dizia um

poeta emi'nente,chorando
tambem sentem .... tambem
de saudades rnol'l'em. -

E' mÍmosa II violeta fu

gindo á estufa artificial que
lhe destinaram pelo abrigo
maiol' ftinda que recebera
da dextra omnip(ltente em

suas f'llhas recoltadas, oc'

cultando os seus carinhos.
Passanôo em (lgl'u�::;

lo infortunio os destinos de

i' i
I, !
í, !

, �
,
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um joven que á botanica '
a maioria O',S substantivos?

abraçava-se extremecid«, \ que o verbo cm taes compo
fel o sorrir uma senhora com sições é invariavel ? que es

a exuberancia de um jas- se substantivo ,constante de

mim de seu jardim, volven- duas palavras tende a tor

do para elle a sua piedade, \nar-f'eun�a palavra só (como
a sua compaixão! a proferi no sabbado}, e

Bem hajam as flôres,ain-I que, chegando a esse esta

da mesmo nas gottas de 01'- I do, só será flexionavel a

va lho que despedem! ultima syllaba ?
Eil-as desabrochando fel- O que ha de ser de mim

cetas na primavera I mettido entre as garras do

JURITY Anacleto, que nem me per
doou ha tempos uma sylle
pse aliás muito usada?

Como os gramrnaticos
disputam frequentemente a

proposito de qualquer ba
gatela, e emittem então opi-

�����������!!! niões de todos (JS quilates,
PELO TELEPHONE algumas até disparatadas,

eu andei a folhear os meus

alfarrábios á cata de uma

opinião que fole prestasse a

attenuar-não um erro meu

-·mas o descuido da com-

II) censor intr ansigeute. i,{)"içào f,yP( graphica .... J.

Ui" critic ) das Arabias, qUlJ SI/ClI'eS Barbosa, Francisco

não deixa passar cnmarã« José Freire, Francisco Eva

por malha, que nn"liHa um riste Leoni, Caldas Aulete,
escript« de principio a fim, uo- edição de. �isb(!a), :d�
do alpha ao omega, phrase da Aulete (ed.lçao bl:a�IleI
por phrase, palavra por pa- .r�), Co�stanclO, Ab�ho, o

luvra, syllaba por syllaba ,e na I} sei quantos maI,s pa�
todavia V. atirH-luc ao A- sam pelo que respeIta at'

nacleto cl'mo quem atira flexões do plural como ga�
cordeil'(l a lobo, carteira a tos por bl'azas! Quanto a

salteador, lenha a fornalha, diccionarios .. idem, exce

manteiga a fucinho de cão I pto o de Aulete, que dá as

E8tou compl'ehendenrin flexões, e este vai com o

que V. é muito meu al)li�l), que eu tinha dito, e com o

mas um 11!lligo manhos", que infallivelmente pensa o

traiçoeiro, que arma teias Anaclet(_) ... E agora?
de aranhas RÓ pelo gnHtinho Agora, sr. director, con
de ver OR amigos en reriadr)s demno-o a dar el'l'ata e a

como pobres moscas... Fi- pagai' do seu bolsinho a

co.lhe muito obrigario, mas conta do sineiro.

não lhe gabo o gost\), e co-

mo nã0 sou homem para
Passemos adiante, e con·

dar milho a pintos, nem pão versemos á puridade.
com manteiga ás creanci- Eu desconfio que fui o

nhas, vingo.m'e telephuui - proprio Anacleto quem fez

sando-o. Não é V, Adonis li tl'ansp'Jsição do s da se

que enamore, nem cabeça gunda componente para a

de Medui"a que petrifique: pl'imeim, por gaiatada, pa
eRtá, pois, sujeito á tele· I'a metter-me em apuros e

ph nisação COLDO qualquer RU.;tOH. V. R,\he que o Ana·

Oi i "U. eJetu flli pl'obibino de es

Nosabbado,entreas sem- crevei' para o seu jnl'l1vl, e

sabol'Ías com que o abor- ficou pésaroso cum tal pro

reei, tmnsmitti-Ihe com to· hibição, porque cmfim I)

da a. clareza o substantivo ppbl'e rapaz, que não fazia

composto guarda-chuvas, r. mal a ninguem, tinha medo

V. estampou ou con'l'lltiu ne figurar no Index. D'ahi

que estampassem gUaI'das começou a tomar-se raivo

chuva ... Onde se viu Illaiol' AO, atl'abilial'ill, provoca

desacato, ou mais patente dor, apparent ,ineio cOllltudo

proposito de entregar-me?m .ce�'to fundI) de alegria e

de mãos atadas a(l Anacle- J'lvlahdade ...
to ? Quem me affirma que não

foi elle mesmo?
RABELAIS

Meteo.·ologia
Honrem, 14:

Mmimo 18,4
Maximo 25,2

Céo: limpo.

OJ'a, sr. ti irector, estou

zangado, uiesmo zangadis
sirno I

V. sabe que o Ano clet»
é nm homem dc!s .liab <,

E se este principia a (hl'

as Ruas Badaladas üwis telll
queda para sineiro () ra

paz), e dizer que guarda
chuva é subslantivo com

posto f:e verbo e suhstünti,
vo, e que () verbo não se

flexiona no plural (' m ac

crescentamento de s como

E' ella qllem serara o Orien
te do Occidente.

Véde, n'uma parte, a escra

vidão ,a clausura, a barbaridade,
as mutilações forçadas e volun
tana::;; n'outra, a liberdade mo

lal e social.
Onde <I juventude não tem

amor, onde o homem não tem

compauheira.onde os filhos não
teern mãe, não procurei- a clvi
lisação.

Si o amor fosse só uma pe
quena convulsão, como lhe cha
ma M�\rco Aurelio, o homem
não se elevaria acima do bruto;
mas ello deve a sua superiori
dade ao poder moral do amor;
e isto é tanto verdade que por
toda a parte que desconhece �s
te poder, des vanece -se a sua su <

perioridade.
E' porque então o homem se

despresa em urna parte de si
mesmo; é porque se avilta na

mulher, é porque se mutila em

metade de sua. alma, e toda a

mutilação o desrnoralisa.E como

conhecerá elle a virtude,si man
cha o seu guia mais ardente e

mais amavel ? Qnem lhe ensina
rá as graças da iuuocencia , as

dedicações do coração, e esses

transportes piedosos para o céo,
que são a vida do amor? Amar!
Véde corno elle repeliu a arnbi
ção, como depresa a riqueza,
comi) está prompto a todos os

sacr ificios, que fazem os heróes!
O que nos encanta no amor,
não são os seus prasere:; tã(l vi·
vos, sãu as suas dedicações, o

seu pudor, a sua fidelidade: só
vemos a sua parte sublime, so

licitamos as :;uas alegrIas mo

raes,lls seus dívinos transportes.
Os nossos sonhos mais gracio
sos não o tran,porlam nem ao

palacio dos reis, nem ás festas
voluptuosas de Oriente; mas a

uma choupana, no meio dos

bosque:; e das trévas; tudo na

natureza nos parece feito para
embellezar e para o concentr·ar.

E, qu indo ao percorrer um

campo solitario, encontramos

algum sitio encantador, um

simples vergel com uma foute
cl'ystalina, um bosqoe, em que
trllla o rouxinol, fazemol-o a

morada de amantes felizes; e a

imaginação encantada nenhuma
cousa nos offereee de mais deli
cioso do que uma vida innocen
te passada á �ombra, nu..; extasis
do aml)r.

Eis,aqui oS desejos, ri:hlqui
a� ambições do cúração I

O amor inspira-nos tud j o

que pede a sabedoria: paleillea
nos, aos quize annos, esse mun

do de encantos, em que o bello
e o infinito nos apparecem como

o unico termo da vida. Nem se

nos diga, que esta mundo é ima

ginario! E,tas perfeiçõe,;; ldeaes,
objecto dos nossos sonh"s, f.:'tas

dedícações, que nos parecem
tão faceis, todas estas risonha.,
imagens da virtud� no amor, e

da felicidade na mediocridade,
tudo isto é verdadeiro; é talvez
a uníca verdade da terra. A na

tureza não nllS engana: o mundo
���I!I!!I!��I!I!!I!I!I!!I!� é que nos engalla, quando nos
VARIEDA.DE arranca a estes presentimentos

da verda-de para nilS mergulhar
\'ivos na triste realIdad'e de seus

vicios e enganos.
O dest'llVolvimento das facul ..

dade, da alm';} tf'nde a fazer rei
naI' o amôr na terra, como o

!i!iiublin.idade do ma

t.1 imonio

A unidadr, no matrimonio, é
a ordem estabeleCIda pela O'ttu

reza, e desta lei de� Je a c v!-

lisação do globo.

desenvolvimento da intelligeucia o vapo'i" não recebeu a carça I

tende a fazer reinar a ambição. Quem nós indemnisa d'estas des

O
. pezas e os prejuízos que esse proamor é un anjo qu" nos cedimento acarreta �l Por ventura

procura com as azas de fllgo, esta praça está fórada commu
não corn« disse lima mulher' de nhão das demais praças d'ondi

genio, para nos fazer ambos e- vêm os vapores carregados, sen

g07�stas mas para nos Introdu. que se tenha em consideração re
, ,',

f servar-se um pequeno vao panzlr na VIda actl.va,e nos azer as
aqui r

suas penas mais leves e os seus I
,

deveres mais faceis, E' verdade i'
que o amor tem as suas horas! Salsa, Caroba e Ma
de egoísmo: a principio, os a-I\mantes procurão-se e suspirã«;
depois como flõres, que um I

brando zephyro desfolha da has
te maternal, separão-se da L
milia e deixão-se levar á soli
dão: esta necessidade de viver
isolado no amor, encontra-se a

pontada nos livros mais antigos.
A esposa do Co.n.t ico dos
Ganticos quer fugir do tu
mulo das cidades, porque a vis
ta dos homens a distrae do
seu amor.

,

-(I Vem,meu muito amado
diz elia-saiamos para o campo,
vamos habitar as solidões. Er.
gamo-nos ao amanhecer e visite
mos as nossas vinhas, para vêr
se ellas corneção a germinar e a

vesti rem-se de flor. A rrebi tado
ras palavras que respirão o pra
zer, e p�recem confundir as de
licias do amor com as delicias
da vida campestre ! Mas este

sentimento, insuncto secreto
do pudor, dura apenas alguns
instantes; a natureza apressa-se
a alargar a SUl esphera;e é n'is·
to que ella mostra, ao mesmo

tempo, a sua sabedoria e a sua

solicitude; não Jestróe, regula.
E' multiplicando as felicidades
do amor, que ella põe limites
ao seu egoismo: estes dois seres,
que se isolavão da sociedade,
que querião vIver SÓ5, e só para
si, vêmol-os, pouco depois, reap
parecerem no meio d'um grnr';
de crianclllhas,caminhando •. III

a fronte radiante de a)rg I , e

como arrastados por estl·� no

vos laços, que os prendem ao

mundo. Lamentais a perda, qne
elles soffrerão, de alguns mo

mentos de embriaguez! Pois
não \'êdes a s delicias fJue os es

perãi) ? E q l1em é que na trrra

p.xperimentou jámais alegrias
Ião puras e tão numerosas? LI

gada a seu marido, por todos os

cuidados da ternura, a SAUS fi·
lhos, por todus os deveres dú
amor, a mulher recebe em seu

seio as mais doces affeições da
natureza. O espirito e o cora

ção estão n'eHa em continua ac

tividade: vive n'elle, vive n'eHos
no presente,no passado, no fulu-
1'0, e prazeres mfinitos são o

premio da sua inesgotavel ter
nura.

AIME MARTIN

SECÇÃO LIVRE
---_ ....

Negociantes.

nacá
PILULAS DE VRUMINA

Attestado
O abaixo assignado, soffren

do ha muitos annos de manifes
'ações sypbiliticas de diversa
naturezas, vêm expontaneamen
te declarar que, graças á salsa
caroha, manacá e pilulas dt� ve

lamina do Sr. I'harmaceutic
Eugenio Marques de Hollanda
acha-se completamente restabe
lecido. Outro sim, que, tendi
feito uso, com optimus re-nha
dos das pilulas anupenodica:
ou anti-febris do mesmo SI'
Hollanda, as tem recocommen
dado a mais de trinta pessoas
e todas obtiverão bons resulta
dos, e sé curarão das maldita:
sezões e febres intermitente.
que tanto assolão esta Proviu
cia. O que digo é ver dade, e ,

declaro para bem da humanida
de soffredora.

Desterro, 10 de Agosto de
f886.- João F'ir rruirvo
Bei.,..ão.

EWeito sobrehumano
O 111m. e Rev. panre "rn'estrl

capellão do exeréito impl'ri1\l,
DI'. Mc!xímiano das Ch,g;:\� Car
valho, aetualmente servindo nl

guarnição da cidade de Jagual'ão
o'esta provincia, com a r1(,brez!
de caracter que faz um dos seu

mais bellos ornarn .. nt()�, vem eu

auxilio dos que sofftern com a ver

,lade de um facto com referencil
-lO meu prepal'ado:

«Não cónheço pess ..a Imente ,

Illm. Sr, Araujo Gó ...s, portanto
minhas palavras nãá trazem viso
de ) isonja. Expressam a veroade
Soffrendo de rheumatismn, devid(
a transmissão pela lacbção e ten
do uH imamen te u�acio do liHpura
tI vo de Salsa,Caroba f.: Folhas dI
Nogueú'a do Sr. Ac:-tujo Góes
com o dito depurCltivo,t ... ·.ho obti
do sensiveis mf'lhora�; i ponto dI
as dôres rhHomatica�, as qUa91
todos os meZflS me perseguiam
ultlmamentH,devido au uso do di·
to depu I'ati VO, pa<;s'l rem o espaçc
de tempo de seis mezes 9 mais,
sem redpparecerem-me.O qUAexa
ro é a verdade; in fide sacerdotis
Jaguarão,23 de Agosto de 1886
Maximiano das C. Carvalho.�
(Esta. reconhecida a firma.)
DepJsito geral (l'esta oidad€

Raulino Horn & Oliveil'8. Phar·
macia e Drogaria, rua do Prin·
cipe n. 15

.......

AVISOS MARITIMOS

ctJMPANHIA. NACIONAL
DE

l��:;':!XdaoP�:·Vi:;�:i- NAVEGA�Ã� A VAPOR
,Chama-se a attenção de S. Ex.

para as constantes irregularida-

Ades que dão-se com os vapores
subvencionados da Companhia ,

Nacional: o commercio não trm

garantia para suas cargas, que, O PAQUETE
com muita anlecedencia, faz des

.

pachar; faz com ellas desprzas RIO JAGUA'RI"ocom carretos, para e�barcal-as I '.
. ,

nas .pequenas embarcaçoes e con-I
du�rl-as ao vapor, para o qu�l! sahio da côrle a tO do Corren-forao ellas despachadas, com SCI-! • '

encia do agente; e todo esse tra-' te, (; e aqUi esperado a t6.
balho e gastos, para que? para O Agente
mais tarde ouvir· se dizer, que: Vi'l'gilio Josê 'Virílla

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANNUNoros Tosses

Pi DAS NaVAlReeommenda-se ao publico o xarope de
ANGICO COMPOSTO,appr,'vactopela Exrna
Junta de llygiene Puhlina , mara vilhoso
medicamento, pre parado COlTI a decantada
gomma de Angico do Para e alcatrão de

Vende-se a varejo:-Peneirada, Noruega. E' etllcaz par» toldas 35 enferrni-
Tendo tran-ferido a minha d 801't 1$::>(\0 ão pe dades do peito, agudas ou clu-orncas como Partieiuamos aos nossos fregueses, corno ao pubhcn em ge-'p

sacco e I ros :_"), na -

sejão: hronchites, catha rros, dcfl ux os, los- f

residencia para a rua da az, neirada 1J$000, em moios (de 60 ses rebeldes, asthrna, 8tC .. etc. ral, �oe principiamos ::1 receber o esplendidu sortimento queahi continú í) a vender os se- alqueires) conforme a qualidade. Este excellen te medicamento prepara-se
b' d II R j J I'

.

...,
no Rio de Janeiro, na Phar macia Bragan- aca a!fli\� e "SCu ler no 10 f e . anBlro, um I í}S pnrnCil'OS mer-

guinleS trastes: O artigo acima recommenda-se tina de Mendes Bragança & Comp. e acha- cados cio mundo.
d I por si mesmo por ser inteiramen- se á venda nes ta cirlarle nJ-PIIARMACIA

.. _,
.Um espelho gran e, ova

te livre de salitre tão prejudicial ,
POPULAR.

-

.

Altamente conhecedores do grosso curnrner cto d aquella CI-
Um guard?veslidos ás novas construcções e aos pre-l PRAÇA BAI��� .. I?;�Ü(��AGUNA 1S

i dade, e dispond» de urna pratica nunca inter rompida, superior á
Dous eta geres

.

dios, o qual conservando as �are- -------------- ---------, '20 annos, estamos [lo} guzu de podermos apresentnr á nos!'>;' es-
Uma toil�lte .

ides do interior �elle� h�m���� VENDE-SE BARATO timavel freguezu o sortimento mais completo, alliado li preços
Um relogio de parede, inglez, ! por longos an�os, ràao s

. excepcronalmente baratos.
marcando os dias da sema.na, I ����e��eto�n:o�����os �ssa�de:��� Udm Icafv,all� ., �1()V(> manso. e Ternos já os seguintes arugos propri os para as

S e os numeros dos dias .

licid d gor o. II orma se nesta typogla· F t d Qos meze
,

. morad�res que teem � infe lei a. e . • AS r:tS e llareSrnê1.JUm sopha-cama de habitar essas fabricas de r�eu- phia. I -

.'
.

.

.

Uma secretária matismo e de outras en�ermld�- Capas de diagunaes Off .mann ricamente enfeitadas, rendas

Lampeões des proveni�ntes da humidade.

pRECISA-SE
de dons bons com vidnlhos, luvas, bolões e contas_ pretas Inr(\ enfeites. setun

E mais OOJ'CClOS que se Ia- Nesta capital.onde as aut?�ldal- officiaes de alrai;lle para pr eti, vellurhlhos listrados de mteira novidade, belbuunas e
des, a actual carnara mumcipa , t fi b II d . .' .- I . '. .: '- S I g esaszem indispensaveis n'uma ca- inspectoria de hygiene publica e

O)f3S mas, pag;\-se em. ve II o preto. r�lCnnos p,.e.o�, pa�n�:> e.ca"ll:llla 11 em," r
t>

sa de familia. administrador da província leu- RUA DO PRINClPE tO· pretas CuDI vidrilhos, fichús de munno preto com vrdrilhos.

J 'P
vavelmente dão provas do ernpe-

ENDE-SE a casa á rua 20 RUA DO PRINCIPE 20ose .LI aposo nho que fazem de assegurar. a

V R�egiis "",":.. nr.não
saude publica, o facto notoria- da Conceição n. 20', com

. . . ._. .. _. ._ ... . _

mente conhecido de nossas hahi- excellenies commudos pa- � TALUI VA� )}11 PIj1Lll�f\ tações serem húmidas. pelo de-
r a OUIlICI lisa Iamilia , ln· �, 'I �\l) I� J1j. J lA feito de construcção e material,

f .

ções n' t typographia � ._)� '�L�� .

1
-

não p6de deixar de prender a orma (l� a ..

attencão dos interessados. Encarrega-se de fazer pedras c-m iuscripções orn alto 011 hai-
A inercadoria acima exposta á �JPlENDE SE as duas casas x.o relevo, com g' inaldas, etc. Tumbern se f..z urnas, cr uzes,

venda. analysada. recommenda- 'i á rua da Princeza ns , 13 e mauzolous: I::tva11111í1S, bidés, consolos e ! uir l'i trabalhos a
se ainda pelo seu peso, consisten- 15 (MaU!) Grosso) com chacara, gosto do comprador. Preç 13 os mais rasoavei . p ssivel.
cia, alvura e corpo tanto para o

pasto para animaes e boa agua PRINOIPE ��
traço e reboque como para caia- S5--RUA DO ��c:::.�

dura, rendendo assim duplamente potavel; os dois prédios ;)Cllna
.. ------- --------------

I vende-se conjuuctcmente ou se ..

LA
nas o iras. .

UII)GILIO J \íILEL A cal será medida no acto da parados. Trata-se com Cbrisio-
, 1 ,

entrega para evitar reclamações. vão Nunes Pires, nesta capital.].-
-

Deposito no prédio á rua do
ou com o seu pruprictario Ger-

JO· S Príncipe n. �3; armazem com
N n .la frente ao mar. junto ao trapiche v:.\,)itl _l1ne:;�._�_i:e..:_,_�H e�.:.:__.

do SOro Manoel Moreira.

de lã, lisa; 42 ditas de cassinetas 1 C. caneHa, pez. 30 k. 110 v, de IMPORTAÇÃO .D!I.lEC'fcI. I §ant.ns
de algodão e 16 ditas de casemira 30$000, generos estrangeiros.

.

Tj'anszto
. I Pe!o Rio LVegro:de lã,tudo no V. off de 1:94G$667. Marca T. M. & C.-1 fardo fa- FOI entregue o yolume segnln- i Marca A B. -100 saccos arroz1.1 de Março de 1887 Marca D. E G., n. 2510-1 c. zendas, pez. 70 k. no V. de 21)0$ te, vindo pelo paquete llac. RtO pil;lIlo, pez. G,OOO k. no V. deRENDIl\IENTOS FISCAES pez. bruto 95 k. contendo 192 e 1 c ditas, pezando 40 k. no v. Negloo, entrado a 28 do passado, 1001�OOO, e 1 caixote camarões,

ALFANDEGA mantas de algodão, no V. off. de de 150$000. sendo do
pez. 28 k. no V. de 25$000.280�000 ..... F

• Ilh.��'··eRendimento de 1 a 10 14:829$679 'IP •

""". -< rancu�co .• w,

Pelo Rio Pmoanà:DiáH., , .. 1:823$858 Marcab Mt' H12'_&kC" n·t35d9-201 Pelo Rio Negro' _Marca lYdLbA., n'137021�-1 1 cai·
M. L.iVl.-1 bahúdefolha,ron-c. pez. ru o ;)'. con en O .

.

x.ao pezan o rato (lOS, eon- d $16:653$537 grozas de colheres de ferro, no v. Marca R. T. -I amarrado re- tendo: espartilhos, fil6 de seda, pas velhas, no v. e 2::> 000.

Igual periodo em 86 ...32:621$960 off. de 88$000. mos, no v, de 24$000. brinquedos, belbutines, pomada fi.:NTRADAS

Diff.paramenosI!oa- MarcaR.,lL1-1c.pez.bru- !§antos para cabello, plisses de algodão, HioGrandectnal. 15:968$423 to 37 k. contendo 100 pacotes de Para o Rio Negro foram c]rs- ditos ele seda, laços rendados, es-
sementes não especificadas, no V. pachados os seguintas generos ua- pelhos pequenos, cabos pal'a C/"(J- Vapores llacs. Rio Par'do, tons.
off. de 25�000. cionaes que deixaram de embar- uhet, fitas de seda, camisas de 500, equipo 50, comm. Prado

cal' ..

d I Seixas, 2 dias e 40 h. do ultimoEXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM : melas e varias <lmostl'as e )0-
Marca A.-58 ba\'l'ilotes cama- tõps. tndo no valor orr. de ... - porto, C. v. generos; Rio Par'a-Foram despa�hados os seguin- rões, pez. 432 k. no v, ele 306$33-1.

I
nà, tons 500. cquip.1S0, comm.tes generos na(�JUllaeS, para o pa- 259}�200; 33 saccos milho, pez. J�IPOnTACi\O rOR CABOTAGEM Manoel Maia, 40 b. do ultimo

quete naco Rtf) Negro, sendo pa- 19 tO j' no v 11�$200 4
.

o F
.

l
.

t l'0rto, C. V. gl'neros,' Rio Negl·o,'j; �. • v ;. C31X - oram 81l l'I�gues os segulIl ("s
,'a tes peixes seccos, pez, GO k. no volllmrs, wntllll(_lo generos nacio-' tons. 423, equip. 42, COInm.

Ilamburgo l:'ar�lJlaguá v. de 18$000 e 8 saccos fllbá de naes, vindos I elo Rio LVeg1'o,sen- Castro e Silva, [>3 h. ,c. v. gene-
_ �arcaC. H. & C., os. 5541 a .Marca C. e marca M.-10 sae- milho, pez. 43'2 kilos, no v. de do do ros.
5546-6 -fardos, pez. bruto '1770 cos batátas, pez. 58!) k. no V. de 69$120. Inio Grande Dia 13
k: contendo 650 pacotes de algo- 580$000. n in de ..lIaneil'o Sobre agua Cdao para trama e urdidura, no v Marca F. J. P.-1 barril com Pelo Pio Par'do: Marca L. --6 amarrados 10 Vapor inglez avow', tos. 403,
ff d

.

h d 40$000
I e

equipo 26, Cí tum. C. Shurlock.·o , e 1:670$. VIO o, no V. e·. Marca H. J. G. -1 caixote pei- saccos contendo earnp secca, pe-Sabitam mais os seguintes \'0- Marca A. G. P.-3 cú�hetes XP. salgado, fructas verdes, marme. zando 960 kilos. no valor de C. xarque.
lumes, vindo� pelo paquete nac. folhas de Flandres, pez. 1_0 k. lada em latas, pez. 2õ l�. no v. ele 288$000.

I
S A H I DASRzo Negro, sendo de no. V. de 50$000, genero estran- 16$õOO. Pelotas

_ Dia 12
LisbOa gelro. Deixou, ele segu,i?' I Sobr'e agua r .

.

M Antonina lVIarca A' -1S fardos peixes seco,
Marca A. F. S. A. -30 mei"s I Par.a o R 10 ele:>�allelro-vapore�:

_9
arca T. S., ns.7520 e 7õ?1 Pelo Rio Negro: cos pez. 250 k no V. de 25$000. caixas sabão COJJlll1um, pezando RtO Pardo, ILzo Pa1'anâ e Rw.

\e;/' p�z�ndo bruto 500 k .. con- Marca G. M.-120 barricas fa-I
'

1000 kilos, no valor de 180$. Negr·o. •

ce nOoC�lx'�haJ c��$m�curto dO-I rinha de trigo, pez. 12,000 k. no 12 e 13 de Março Marca H. A.-1 eaixa chapéos L.a;;:;unaForani°plli e ) 6? v
..
de 1:400�000, genero estran-'D 1 11 17'm)3�-37 diversos,..., pezando 13 kilos,

nOlllialcnac S(I'u(lu..cle,la�.tro..

. rl'gul's mais os se- gelre. e a - . lI'b valor de .:>90$000.�4�nte�, VIIl�()S pelo Rio Jagua-.,; Marca R. - 13 saccos amendoim Dia ;
- _J.:.�.�.?_$._�.�.� UIPORTAÇÃO POR CABOTAGEjl, '&l'ijucas,p ocedentes d� ,pez. 377 k. no V. de 30$160. 18:796$789 Para o vapor inglez Cavow',fo-' Pal.acho naco Diva, lastro.

M '. Hamburgo I Marca W. II. A. P.-l enca- I�ual periodo em 8(:i .. 33:919$008 ram despachados para o_ Dta 13
,
arca C. H. & C., ns. 6900, pado tela metallca, pez. 14 k. no Dlff. para menos no a· R:lO de ..Jan H'O�915 e 3095 - 3 C. pez. bmto 850 V. de 14$000; 1 barrica dobradi - cLual. 15: 122$219 52 duzias de cOí,tadi n ho de ca-

. contenuo 66 peças de tlanallas ças, paz. 60 k, no v. de 50$000; ueUa, no v. oCL de 4'1tij)OOO. I Vapor inglez Ca'Uotw, C. v. g.

A QUE" CO�VIER

pre-tas,
FRESOASA

1$500opar
ARMARINHO DE

A' ruil' 28 de Setembro, (an·
tiga da Carioca) casa n. 40,
e�contrar.á o publico á sua dis·

pusição um lindíssimo sorlimen
to de joias de íJUro, moderO'ls.
importadà� dirt'CLameote da En
!'opa, e tambem excellentes re·

lilgios F[ernoT; tOi,T', de pra·
ta e ooro.

Novidade t

Preços .,·asoaveis!

RUA 28 DE SETEMBRO N, 40

UMA. CABRA
Vende-se uma cabra leiteira;

informações da-se nesta typ.

tOM·M E R ti O

1MPORTAÇÃO DIRECTA
Transito

.
Sahiram os volumes segnintes,vmdos pelo paq uete nac.. Rio de

Janeiro, entrado a 7 do conente,
sendo de

CAL
! SORTIMENTO IMPONENT�J !

Christovão Nunes Pires. FAZE 'DAS
LOJA DA A(xUIA

4 PHAÇA BARA.O DA LAGUNA 4

OamiHas de linb ; dita� imita<;R:' de lillh,); ditas de
de meia, fnUlcl'zHS, feitio colete; lueiHH í'rai.1cezas; casa
qninhoR ck lã, ponto de meL\; dit,}:;; (tecido nlivo) enfei
tarios, pnra senhoras a 95;, 10$, 12$ ,: 14$; ...etinetas la
vrnd'lR de cÔl'eR a. 240; costume..;, tecino pontu de meia,
plll'<\ Illenino; caselllil'a�, pallno-;, di(lg!,nae.;� flanellas
pnl't\ QostUllJe" o gnmdo sill-tilllonto dl� chitas, algodões,
cassinet.aH, I'isc:-\(Jos, mol'ins, mel'inós e meias, recebidos
pelos ultimos paqueteR.

R...E1v.J:EI>IO

CONTRA SEZÕES
TROUXE O PAQUET.E

RIO DE JANEIROPREPARADO NA PHARl\fACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
entrado da côrte na

segunda.feh�;l?
.

r_:rMuitas f:)Zpndas para a Lo
ja de .José Fellriano, e que pl'e�
cinhos ! ! Sedas de córes, da
massés, popalines, Toile de Vichy,
crepes matizados, merinós e fa
zendas proprias para a

Sl)b�[ano e infallivel mildimecanto eontl a
tod� a sOI·te de febres evitando as reca

hldas tam frequentes nAssas molestias. A
efficacia constant.emcnte rer.onhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tomado mui
tlssimo acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater todas
'IS febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

15
RAt1LINO HO�N &; OLIVEI�A
RUA DO PRINOlPE 15 §evero i-<'. Pereira.

M M aw
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Belbutinas lavr-adas com ramagens. a 900 I'� • cov ud o

DItas lizas, a 800 r s.

Ditas listradas, FI 900 rs., cevado
Mer iuõ preto. ;J 360, ·100. 500, 600, 700, 800 e l/foOOO
Dito se ti m, 1$, 1$100, 1$200, 1�300, IMOO,I$500,

1$600 e 1$800

�c,
Jornal do Commercio�

.

-=���������������

A 'S\ANTA�
..

. . 9$800 . '. ' '.'"
: dI-! fiteIs, sor ti rn ento feito 11 cupr icho.Drto p .n no, ,I � I! 3$000 (I)ecluncha) ii,

P' . to- i 1$800· té 15$000 '

S€tln�La�.p('etil� a :300 IS (f.IZPl1dii d(� 800 rs.) 'la C':�{II����oep�:�;ileC]e 1$60�alé 8$000
rne t r o

Sst i ns prr-tos �l\D· t d 2$000 10$000Luvas pi e t as «oda) a 1$800 ('I rtigo de 3$000)
'

.:
iagonaes pra os e' a ,

C I
. IS·-

omp eto sor umeu to em leque, pretos e de côr-s.
.snu i] ti I

.

Gr a nde reducção nos precl/s dA um enorme sortimento E 'l.s?U I os ar igos que v enne-se pJr preços razoaveis.
.

's .l'oâo da Silva ROOlOS

�"A DO �.I.@I�B 1.6 BVA Do·.i��I.@I.B_I.
·CAJURUBE�eA

PH!�eAHADO VINOSO DEPUllATiVO --- APPHOVADO PEL.� .1UNTJ\ DE HYHIENE PUBLitilll� DA CÕRTE
AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883 �, I. •

Cornposinão de Fi r-rn i no C. de Fio'ue�� r-o cl o
. Y.. b r qt., nas leuchoI'J�mpregado COID a nunOI" eflicacla no rheumatIsrno de qualquer naf,ul-eZa,. enl f,odas as Olole!!õtias da pelle,.l' nréas ou flôres blouncas" nos soflo.·Ílnellf,os occasionados pela iOlpureza do satigue,.

,I J,

e finalOlenf,e nas diflerent.es rórOlas da syphilis QUb,

PROPAGADO-R --- A. P. I)A CUNHA
rp..�UIt�,

As importantes curas, que este Pernambucano.Medrco do Gr an- Sobrevin (I neste, após dous I Por tug uezas de N. S. J('l�US que melhorasse, usou do seu «Ca
, le roso med icaman to tem prl)' de Hospital Pedro II, Socio ria .n ncs de s, ffl imentas, resu ltan- Chr isto e. N. S. da Conceição da II jurubéba», e antes de acabar u
.z .lo, attestadas pd' pe�s()as de propug idora da Instrucção Pu tes da deslocação ela espinha dor- V'il l a Viçosa, Fidalgo C"va-, frasco desappareceram como po(:,I,�,'Jlda posição social, fazem com

I
bife de muitas nutras soeis- sal, um formrda vel tumor na lheiro da CIsa Real Portugue- mi!agre.-Um outro meu filh

'-1 'q d'l toda parte seja el l e pro- dadvs scieuuficas e humanita-I per n a direita, do qual originou- za , Moço Fidalgo com exercicio soffria de uma ferida na perna
CUl J,lO, como o melhor e nia i s rias, e cc, llie uma fistula com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, Soo depois de tornar a «Salsa e Caro
p''')''gico depurativo do sanglll-.

I
Attestu que t:nho exproriman- cessante dfJrl'a.mamento de pus, a I cio correspondente da Socieda- ba» por alguns mezes, sem que'

Deparar o sangue como condiçà» tndo em mole-fias chronicas da I sua sa ude, a JUIZ;) de alguns fa- I ele das Sciencias medicas de molestia obedecssss, com o uso d
d e uma ci rcul.rção benefíc» e (-f. f)eil,� e r heurna tismo o «Daju ru- c u l ta tivos, tornou-se seriamente I Lisboa e de medicina de Pa- seu rml agroso «Oajur ubébas fico
fl caz, eis em que consiste pr ine.- béba» do Sr. Antonio Pereira da I compromettida, sondo que mais I r iz, etc., etc. perfeitamente curado.-Um:t nu
palmente o n.aj o mais seg',rv de Curih», e. tirado bom. rssu l tado

..
l me constrangia dizerem. estes,

I
Attest» que tendo empregado [Iha neta, soffreudo de flôre

co.s r var a saude e de CUI I' as O refendo afflrmo �n (ide met I antes e eI€POIS da appar�ção .do em meus doentes, dur?ntl-' trinta brancas, recorreu ao seu p"epa
rnol-sti s que a impureza <I �,in- gradus. mesmo tumor, que meu rllho Ja· aunos que tXP-I'Çd a c l ini ca , todos rado, e em poucos dias ficou boa
g' ,) Jccaslona. O «Caju! Ub(�I, », Recife, 29 de Agosto de 1884. mais poderia andar. Eis quando os depur a uvos conhecidos q(]!"r A' vista disto lião (lAVO ocou lta
p�la sua »cção tomca e <"lI' r'glca� Dr, Pedro de Attayde Lobo 11m parente, pela profícua AX- naeionaes, quer est r angai ros , rle tão prodigioso mcdicament«. nã
mente d- purativa, é o medic» Moscoso. periencla que tinha do «Cajur u- nenhum tirei tão prompt o e effi- só para animal-o em seu traba lh
menta qUI� actua lmsnte pód e con- Praxedes Gomes de Souza Pita u-] bóba », aconsel hou-rne o empr,'go caz resultado no rh eumatismo.n a como para ensinar .uos soffredo
seguir essn rpsultado, SAm preju- ga, Doutor em Medlcllla pela dI) tão i�portallte remedlo. _ISYPhiliS' e n�s mO,lestias ri,a pelle rBS a taboa de salvação.-Jos
dicar nem alterar as funcçõps d" Faculdade da B�hla, Commell- Eff<lcl.1Vamentp. o fiz com tan como do «CaJurubebl» doSr', An- Caetano de Medeiros.
e�tomag· ,J dos inte�tinos, porquH dador da Real Ordem de ChrIs- feliz resultado, que em mqlO dI) tonio Pereira da Cunha, ao qual Parahyba, 3 de Março de 1884
!lã" contém sul.ntrtnciéls nociva�, to Cavalhpiro da Corôa dai primeiro frasco achava-se a dev,) o restabelecimento de va- -Sr Rogaclano Olympio de Oli
d� Z\!' do vigol' depurativo dos F�rCt) da Itillia, 1° Cirurgião criança com tamanha robustez_a rios dnentes, de cuja cura eu ti· veira.-Sendo pu nesta provinci
prlldf,ctos que constitnem a basl'l reformilelo do corpo de S lude ponto de andar a casa toda! nao nha desanImado com o empn'go o agente encarregado da vend
pr 11l:lpal de s s.e medicamento. do Exercito, condecorado com sentl�rlo mals:s dôre8 n� eSl'll1ha, I Jos outros d.tipUr;lll,tes. .

do medicamento «Cajurubéba» .

D'.iltre ae; muitas curas que tem as OH3dalhas de pdssador de que tJnto atol turavam, a fistu· lOque fica dIto e verdade, que tendo Vmc: feito uso do mesmo,
f"llO, citalD as seguintlJ�, com- ouro da Campanha do Para- la cessou d� tanto �uppurar e I co.nfirmarei, se preciso. fór, com rogo-lhe se digne de informar·m
provadas pelo testemunho dos

guaye de Pratl\ dn U ugu"y api!nas. marejava uma agua eS'1 11 Juramento de meu grao.. com franqueza o estadll em qu
distinct()� e conhecidos cava!hei- Deputarlo á Assembléa Prov\n branqulçarla, devendo·se RUPPO.\ ReCife, 22 de Jonho de 1884. se achava, e o resultado quI' ti
ros que firmam o� attestados. A- cial, mRdico do Real Hosp:tr" prOVelllentfl, segundu o citado JUI-I Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamen!.o,
lém d'essf.s, aliás ir'recusaveis Beneficente Podtlp'u'.'z, mem. ZO, de haver osso ?aciado, __ podendo eu fazer uso de sua res·

provas, off... rACf:lmOS mais, como bro de diversas sOc:Ífldades Ilt Emfim, é talo vigor de que go. Attesto, porque VI e observei, posta.-Sou com estima da' Vmu .

garc>.ntia de nossas asseveraçõe�,n terarias, etc, ,a o meu filho que, parece-me, que a preta Escola�tica nBo ano -lvIanoel Pereira. da Cunha.
testt1ffiunho dos illustres medicos, Attesto que app1iquei o ellx (

,',om o uw do terceiro frasco do dava a quasi 8 ann"s, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.
Drs. P�dro de Attahyde Lono «�ajurubeba» em casos de rheu «C,ijurubéba», conseguirei a cura

p8rnas completamente chagadas, Tendo comprado em sua f"brica
Mo�c(JsO, Prax�des de Souza Pi- matismos agudos, e obtive excHl- �dICal da fistula,muito embora o

e com o emprego do «Cajurubé- Apollo· o preparado vinoso denll
tanga p João da Silva Ramo�, que lentes ,'esu1taJos, send, Ciue por

c:ariament0 do osso; sendo para ba» desappareceram as chagas e minado «CajuruLéba», para meu
em sua clinica têm conseguido os isso o tenho preferido ao xarope

'lotar que o «Cajllrnbéba» teve a
começou a andar.-Recife, 6 de pai, que se achava soffrendo de

ll1é\i" br,Jh�[lte;; rt'sultados c()m o de Ricord ioduretado. .
fdrça de destrui nem a menor ope· Agosto rle 1883.-Get·vasio Cam- um" erysipela 110 pé direito, a

Ilmpr!:'gL' .' «Cajul'ubéha». O referido é vflldadp, que ar-, ração as carne� esplJlljosns geradas pello Pires Fer1'eira (Dezembar. mais de dois annos, reappatecen-
Penro lI8 :\th yde Lobo MI)"co�o, firmo em fé dg meu gcáo. [Ias bordas da refr<f'lda fistula. ghdo\' da Relação de Pernam� do·lhe com periodús de mt'zes, e

Dr ·tlJr fwl' Faculdadd lÍe M,'", Recif<:l, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazery buco.) fazendo elle uso do «Cajurubé-
, 1 ni ,B.ihia, Cirurgião. Dr. Praxedes Gomes de Souza u,;n que lhe :pp['(Ju�er desta ml- Recife, 17 de Maio de 1883.- ba» com oito dias sentiu grande
'1)1' de '�(;I ,ando Superl(lr da Pitanga. nba declaraçao escrlpt1\ por ver- !llm. Sr. Caodldo de Figueiredo melhora e hoja acha-se curado.
í,J 1,1· �jG ,'nal do mUlllclp'O dade., subscrevo-me de V'!1c. at- -José Caetano de Medeiros, te- Outros incommodos que tam"
ri, ,.' li , 1" Cirurgião Hono- RecifA, 17 de Maio de 1884.- tenclOSll ,venerador e Criado � nente·coronoI da Guarda Nacio- bem soffria, como uma inflamma.
1�llO do rnrpo dé Saudu do 111m. Sr. Firmino Candido de Fi-. J.lfanoell'lorenctO de Moraes pz- nal e cavalheiro da Ordem de ção no estomago e uma empigem.
hX'ir,�ito, Officia! e Commenda- gueiredo.-:Cabe�md a sat!sfaçãO i res �Emp,.egado na Thesnurarla Chri�to -Declaro que o seu pre- clesappal'eceram com o uso do
<I"'l' da IflJ[drial Ordem da Ro- de commol11car·1he o b 'n"tjro 1'0-:

de Fazenda.) parado «Cajurubéba» é um prodí- «Cajurubéba»,-De�ta minha res-

fiil, Iuspl'ct(·r (te saude publica sultado obtido pelo seu prAp!1ra�: gio ! Meu filho Cleophas soffria posta póde fazer o uso que lhe
o do Puno dp Pernambuco, do «Cajurubéba», no triltaruonto,jJoão da Silva Ramos, Medico pe· de dartrosa ponto de ir tllrnando convier.-DeV. S. amigo, atten·
COtnmP'llcl� .lar da Imperi,,1 OI-Ida enf ... rmidade dI' qU(-l rst'1V" �of'l' la UnIversidade de.Coimbra,caw uma molestia séria; op.pois dA se to e criadli-Rogaciano Olympio
déP\ de �. S. Je�us Chri,to, fr"ndo meu filho men.lr de 4 an- valhelro da Imperial ordem da ter tratado homeopathlcamente e de Oliveira (Despachante da AI-
:\I':,lIhro ('(\ In-tlt.uto M ·rlICO nos e meio Ile idade. : Rosa, Commendador nas Üro.ens, com mais outros rempnins, sem. fandega) ..

Acham-se devidamente }'econhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

ljepositarios nesta cidadc--RAUlINO HORN & OLlVEIRA- Rua do Principe 15
----_._-------------------------------------------------

I
RAULINO HORN & OLIVEIRA :

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,·
re,::l")lverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e prOluptidão as pr-(,scripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se ne,::,te estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chim.ic.os e pharma
ceuticos, especialida.des nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Praváz, e
de gomma, etc., etc. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




